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1) POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, OCUPAÇÃO. 

 
Em 2008, a População Economicamente Ativa (PEA) do Brasil alcançou cerca de 100 

milhões de pessoas (crescimento anual de 1,6% em relação ao ano anterior). Segundo 

a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD, aproximadamente 93 milhões 

de pessoas estavam ocupadas em 2008 sendo que 7 milhões se encontravam em 

situação de desemprego.   

 

As informações publicadas no Brasil em números 2010 do IBGE, também revelaram a 

menor taxa de desempregados da década, que correspondeu a 7,1% da População 

Economicamente Ativa. Além disso, 52% da população ocupada contribuíam para a 

previdência social, enquanto que em 2007 esse número correspondeu a 50%. 

 

Em relação às grandes regiões do País, em 2008, foi constatado o maior número de 

pessoas empregadas na região Sudeste, são 65,6%, destas 43,6% possuem carteira 

assinada. Já a menor parcela de pessoas empregadas, encontra-se na região Nordeste 

são 48,3% da população, no entanto aqueles empregados e com carteira assinada são 

menos da metade dos empregados, chegando a 20,9%.  

 

As raízes dessa diferença são históricas e bastante conhecidas, o sudeste brasileiro 

sempre alavancou o seu desenvolvimento com bases num sistema produtivo dinâmico, 

desde a colonização, enquanto que a região Nordeste do país, vêm há algumas 

décadas incrementando seu sistema produtivo. Isto influi diretamente na oferta de 

emprego formal e na informalidade. 
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Na tabela abaixo se visualiza, de acordo com as grandes regiões brasileiras, a 

distribuição das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas e outras 

características relevantes: 

 

Características 

Distribuição das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas. (%) 

Brasil e Grandes Regiões 

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro­Oeste 

Empregado 58,6 53,4 48,3 65,6 58,9 60,4 

Com Carteira Assinada 34,5 23,0 20,9 43,6 38,8 33,0 

Militares e Funcionários 

Públicos 
7,0 9,8 6,2 6,7 6,4 9,5 

Sem Carteira Assinada 17,2 20,6 21,1 15,3 13,7 17,9 

Trabalhador Doméstico 7,2 6,5 6,6 7,8 6,4 8,4 

Com Carteira Assinada 1,9 0,8 0,9 2,6 2,1 2,3 

Sem Carteira Assinada 5,3 5,7 5,6 5,2 4,2 6,1 

Conta Própria 20,2 24,4 24,8 17,4 18,6 19,3 

Empregador 4,5 3,7 3,3 4,7 5,6 5,4 

Não remunerado 5,0 7,6 8,3 2,4 6,1 3,0 

Trabalha na Produção 

para o próprio consumo 
4,4 4,2 8,6 1,9 4,4 3,5 

Trabalha na Construção 

para o próprio uso 
0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

 

 

É de fundamental importância identificar a distribuição setorial da população ocupada. 

Os setores analisados pelo PNAD 2008 foram, agricultura, indústria (indústria de 

transformação), saber qual o grau de colaboração dos setores da atividade econômica 

brasileira, construção, comércio e reparação, alojamento e alimentação, transporte, 

armazenagem e comunicação, administração pública, educação, saúde e serviços 

sociais, serviços domésticos, outros serviços coletivos, sociais e pessoais, outras 

atividades e atividades mal definidas. 
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A tabela abaixo mostra a distribuição destes setores em cada grande região do País. A 

agricultura, por exemplo, que tem 17,4% de participação em todo Brasil, na região 

Nordeste alcança 30,8%, já na região sudeste o seu menor número, apenas 8,9%. 

 

 

Grupamentos de 

Atividades do trabalho 

principal 

Distribuição das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas. (%) 

Brasil e Grandes Regiões 

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro­Oeste 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Agricultura 17,4 18,9 30,8 8,9 18,4 15,0 

Indústria 15,1 13,5 9,8 18,2 18,7 11,2 

Indústria de Transformação 14,4 12,6 9,1 17,3 18,1 10,4 

Construção 7,5 8,3 6,9 7,8 6,8 8,3 

Comércio e Reparação 17,4 18,8 16,2 17,7 17,2 19,0 

Alojamento e Alimentação 3,9 4,4 3,5 4,3 3,1 4,1 

Transporte, Armazenagem 

e Comunicação 
5,0 4,3 3,8 5,9 4,9 4,6 

Administração Pública 4,9 7,0 4,9 4,4 4,4 6,9 

Educação, Saúde e 

Serviços Sociais 
9,2 9,3 8,4 9,9 9,1 8,8 

Serviços Domésticos 7,2 6,5 6,6 7,8 6,4 8,4 

Outros Serviços Coletivos, 

Sociais e Pessoais 
4,4 3,8 3,8 5,1 3,7 5,0 

Outras Atividades 7,7 4,5 4,8 10,1 7,3 8,6 

Atividades Mal Definidas 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 
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2) REDUÇÃO DOS ÍNDICES DE DESEMPREGO 
 

Os benefícios da recuperação do mercado de trabalho foram sentidos em todas as 

regiões geográficas, e também se mostraram equilibrados ao analisar o aumento da 

ocupação e a queda da informalidade, segundo sexo, raça ou escolaridade.  

 

O progresso recente do mercado de trabalho brasileiro é uma exceção no contexto 

internacional, seja em comparação com países desenvolvidos ou em desenvolvimento. 

A taxa de desocupação brasileira vem caindo ao longo dos anos (2006-2008), 

enquanto que em países como Canadá a taxa mantém-se relativamente estável, e no 

Chile no período citado, aumentou. 

 

Vejamos na tabela abaixo a evolução da taxa de desocupação dos países selecionados, 

entre 2006 e 2008:  

 

Países Selecionados 

Taxa de Desocupação (%) 

2006 2007 2008 

Alemanha 10,0 8,6 7,5 

Argentina 9,5 ... ... 

Brasil (1) 10,0 9,3 7,9 

Canadá 6,3 6,0 6,1 

Chile 6,0 7,2 7,5 

Estados Unidos 4,6 4,6 5,8 

França ... 8,0 7,4 

Itália 6,8 6,1 6,7 

Japão 4,1 3,9 4,0 

Uruguai 
10,6 9,2 ... 

(1)  Taxa de desocupação das pessoas de 10 anos ou mais de idade 
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Segundo dados do IBGE, a taxa de desemprego, ou taxa de desocupação, atingiu em 

2008 o índice de 7,9%. Entre as principais regiões metropolitanas do Brasil, Salvador 

em 2008, era a que possuía a maior taxa de desocupação, 11,5%, e a região com a 

menor taxa de desocupação Porto Alegre, com 5,9%. 

 

A tabela abaixo mostra a evolução da taxa de desocupação entre as principais regiões 

metropolitanas do Brasil, entre 2004 e 2008: 

 

Principais Regiões 

Metropolitanas 

Média Anual da Taxa de Desocupação (%) 

2004 2005 2006 
2007 2008 

TOTAL 11,5 9,8 10,0 9,3 7,9 

Recife 12,7 13,2 14,6 12,0 9,3 

Salvador 16,0 15,5 13,7 13,7 11,5 

Belo Horizonte 10,6 8,8 8,5 7,6 6,5 

Rio de Janeiro 9,0 7,7 7,9 7,2 6,8 

São Paulo 12,6 10,2 10,5 10,1 8,4 

Porto Alegre 8,6 7,4 8,0 7,3 
5,9 
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